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RESUMO: O interesse em terapias alternativas e o uso terapêutico por derivados de plantas vêm crescendo nos últimos anos, obtendo um 
grande avanço científico no aspecto químico e farmacológico, a Organização Mundial da Saúde (OMS), considera as plantas medicinais 
como importantes instrumentos da assistência farmacêutica. Objetivo: Determinar atividade antibacteriana comparada entre os extratos de 
Senna spectabilis, Rosmarinus officinalis e Eugenia uniflora frente à cepa padrão de Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853, Staphylococ-
cus aureus ATCC 6538 e Streptococcus pyogenes ATCC 19615. As folhas de E. uniflora, R. officinallis e S. spectabilis foram coletadas no 
Horto de plantas medicinais da Universidade Estadual de Maringá – UEM/PR e as cepas foram fornecidas pela Universidade Paranaense 
– Unipar. A atividade antibacteriana foi determinada por meio da técnica do microdiluição em placa, empregando revelador de crescimento 
Alamar Blue Assay (MABA). A concentração mínima inibitória (CIM) empregando R. officinalis, E. uniflora, frente a cepa de S. aureus  
ATCC  pode revelar resultados de 125 µg/mL, para extratos de S. spectabilis  o CIM foi de 250 µg/mL; para S. pyogenes o CIM  de 125 
µg/mL foi admitido apenas para R. officinalis e S. spectabilis, E. uniflora apresentou resultados de 500 µg/mL, para P.  aeruginosa o CIM 
para os três extratos foi superior a 500 µg/mL. Os extratos são promissores quando empregados contra S. aureus e S. pyogenes, exceto para 
P. aeruginosa, no entanto cabe buscar novas alternativas para tratamento deste Gram-negativo.
PALAVRAS-CHAVE: Antibacteriano. Extratos vegetais. Resistência.

COMPARATIVE STUDY ON THE ACTIVITY OF Senna spectabilis, Rosmarinus officinalis AND Eugenia uniflora 
VEGETABLE ANTIBACTERIAL EXTRACTS AGAINST Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853, Staphylococcus aureus ATCC 

6538 AND Streptococcus pyogenes ATCC 19615 STANDARD STRAINS.

ABSTRACT: The interest in alternative therapies and therapeutic use of plant extracts has been increasing in recent years, and has had 
great scientific advances regarding the chemical and pharmacological aspects. The World Health Organization (WHO) considers medicinal 
plants as important pharmaceutical care instruments. In order to determine the compared antibacterial activity between Senna spectabilis, 
Rosmarinus officinalis and Eugenia uniflora extracts against standard strains of Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853, Staphylococcus 
aureus ATCC 6538 and Streptococcus pyogenes ATCC 19615, the leaves of E. uniflora, R.officinallis and S. spectabilis were collected in 
the medicinal plant garden of the State University of Maringa - UEM/PR, and strains were provided by University Paranaense - Unipar. 
The antibacterial activity was determined by broth microdilution plate technique using Alamar Blue Assay (MABA) growth revelant. The 
minimum inhibitory concentration (MIC) using R. officinalis, E. uniflora against the S. aureus ATCC strain revealed results of 125 μg/mL, 
for S. spectabilis extracts, MIC was of 250 μg/mL; S. pyogenes resulted in a MIC of 125 μg/mL was admitted only for R. officinalis and 
S. spectabilis, E. uniflora results showed 500 μg/mL, and for P. aeruginosa, MIC was greater than 500 μm/mL for the three extracts. The 
extracts are considered as promising when used against S. aureus and S. pyogenes, but not for P. aeruginosa. However, new alternatives are 
being sought for treating this gram-negative strain.
KEYWORDS: Antibacterial. Plant extracts. Resistance.

Introdução

O Brasil possui a maior biodiversidade do mundo, 
contando com um número estimado de mais de 20% do to-
tal de espécies do planeta (FARIAS et al., 1994, BRASIL, 
2006; ALVES et al., 2008). A Organização Mundial da Saú-
de (OMS) considera plantas medicinais como importantes 
instrumentos da assistência farmacêutica. Destaca-se pela 
própria OMS que cerca de 70% a 90% da população dos pa-
íses em vias de desenvolvimento dependem das plantas me-

dicinais como ferramenta para o desenvolvimento da aten-
ção primária à saúde (SIMÕES et al., 2000; BISWAS et al., 
2002; CORDEIRO et al., 2006)

As plantas são ferramentas interessantes para o 
controle do desenvolvimento de resistência bacteriana, e 
a pesquisa de alternativas terapêuticas representa um dos 
grandes desafios para a saúde pública (SPELLBERG et al., 
2004; ALVIANO; ALVIANO, 2009). A resistência deve-se a 
alterações genéticas em microrganismos, que codificam dife-
rentes mecanismos bioquímicos e impede a ação das drogas, 
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resultando na interferência na síntese de parede celular; ini-
bição da síntese de proteína; destruição da parede celular e 
alterações na síntese do ácido nucléico (TENOVER, 2006; 
CHATTOPADHYAY et al., 2009). 

Destacamos o estudo de Senna spectabilis, Ros-
marinus officinalis e Eugenia uniflora. O gênero Senna é 
sinônimo de Cassia, pertence à família Leguminosae, no 
qual compreende mais de 300 espécies. No Brasil são en-
contradas na caatinga e no cerrado, também conhecida como 
cássia-do-nordeste, muitas espécies são usadas e cultivadas 
como plantas ornamentais por produzirem belas flores em 
zonas tropicais e subtropicais, reconhecida por suas ativi-
dades biológicas e propriedades farmacológicas. Espécies 
de Senna têm sido utilizadas na medicina como antigripal 
e para resfriados, como laxativo, atividade esta atribuída à 
presença de antraquinonas, purgante e outras atividades tem 
sido reportadas como antibacteriana, antifúngica e antioxi-
dante (TOREY et al., 2010). Rosmarinus officinalis pertence 
à família Labiateae popularmente conhecido como alecrim, 
alecrim-de-horta e alecrim-de-cheiro (SILVA, et al., 1995). 
Planta pequena de porte arbustivo podendo chegar a 1,5 m de 
altura, possui folhas aromáticas ricas em óleo essencial, sen-
do nativa na região mediterrânea e cultivada em diferentes 
países de clima temperado (FARIAS et al., 1994; MATOS; 
LORENZI, 2002). Diversas atividades biológicas têm sido 
relatadas para esta planta como antioxidante, antiparasitária, 
antissépticas, estimulante da memória, antiespasmódico em 
cólica renal, disminorréia, alívio de desordens respiratórias 
e estimular o crescimento capilar (SVOBODA; DEANS, 
1992; AL-SEREITA; ABU-AMERB; SENA, 1999).

Eugenia uniflora pertence à família Mirtaceae, co-
nhecida popularmente como pitangueira. É nativa do Brasil 
pode ser encontrada também na Argentina, Paraguai e Uru-
guai, tendo assim a capacidade de se adaptar a diferentes ti-
pos de clima e solo. Possui frutos comestíveis sendo ricos 
em vitamina C e pró-vitamina A (OLIVEIRA et al., 2006). 
Foram relatadas atividades para esta espécie como antidiar-
reico, antirreumática, anti-hipertensiva, anti-inflamatória, 
antioxidante e também utilizado em bronquites, tosses, fe-
bres, ansiedade, e verminoses (SCHAPOVAL et al., 1994 
ALMEIDA et al., 1995, AURICCHIO; BUGNO; BARROS, 
2007, CORREA et al., 2011, BRANDELLI et al., 2009).

O estudo realizado por Costa et al., (2013) com ex-
trato hidroalcoolico de plantas medicinais com uso popular 
como E. uniflora, R. officinalis e S. spectabilis demonstraram 
atividade antimicrobiana, o que vem a corroborar com a pes-
quisa de atividade do presente estudo.

O objetivo do trabalho foi avaliar e comparar os ex-
tratos vegetais de S. spectabilis, R. officinalis e E. uniflora, 
frente a cepas de origem padrão, American Type Culture Col-
letion (ATCC) de Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853, 
Staphylococcus aureus ATCC 6538 e Streptococcus pyoge-
nes ATCC 19615.

Material e Métodos

Coleta e preparo do material vegetal

O material vegetal foi colhido entre os meses de 
Abril e Junho de 2015 no Horto de Plantas Medicinais da 
Universidade Estadual de Maringá - UEM. As folhas foram 

transferidas para sacos plásticos, transportadas até o labo-
ratório de Microbiologia da Unipar (Paranavaí-Pr). O ma-
terial vegetal foi imerso em solução de hipoclorito de sódio 
a 0,01% por tempo de 45 min. A secagem foi realizada em 
estufa de ar circulante estufa a temperatura de 40°C por 72 
horas. Após este período, material vegetal foi triturado em 
moinho elétrico e armazenado em frascos âmbar.

Preparo do extrato vegetal

Os extratos foram preparados utilizando 100 g de 
folhas secas trituradas para 1000 mL de solvente orgânico. 
Para obtenção do extrato, a massa recém-pesada foi transfe-
rida para o aparelho de turbólise e submetido à agitação por 
tempo de 10 min. e descanso de 5 min., este ciclo foi repe-
tido por 3 vezes. Após a extração, o produto da turbólise foi 
filtrado, rotaevaporado e acondicionado em frasco âmbar até 
o momento de uso. Para produção dos extratos empregou-se 
álcool etílico 70%, hexano (PA) e acetato de etila (PA).

Cepa Padrão

A cepa de origem padrão Pseudomonas aeruginosa 
ATCC 27853, Staphylococcus aureus ATCC 6538 e Strepto-
coccus pyogenes ATCC 19615 Newprov® empregada nes-
te estudo, foram adquiridas pela Universidade Paranaense-
-Unipar.

Determinação da atividade antibacteriana

Para determinação da Concentração Mínima Ini-
bitória – CIM as cepas foram reativadas empregando Infu-
são Cérebro Coração–BHI, favorecendo o crescimento das 
cepas. Preparou-se uma suspensão bacilar com cada cepa 
adquirida, empregando solução fisiológica estéril (NaCl 9,0 
g/L), estabilidade e turbidez comparada a escala número 1 
de Mac-Farland. A suspensão padrão foi analisada quanto ao 
crescimento e contagem em UFC/mL, apresentando cresci-
mento normal do microrganismo quando semeado em Ágar 
Mueller – Hinton.

Microdiluição em placa

O experimento foi realizado em triplicata utilizando 
o método de microdiluição em microplaca contendo 96 po-
ços, seguindo as recomendações padronizadas por Franzblau 
(1998) e adaptações segundo o Clinical and Laboratory Stan-
dards Institute (CLSI).

Para a realização da técnica de microdiluição pela 
metodologia do MABA (Microplate Alamar Blue Assay), foi 
utilizada placa estéril de 96 orifícios. Nas colunas 1 e 12 em 
linhas de A até H foram adicionados 200 μL de água destilada 
estéril, perfazendo a necessidade de evitar provável evapora-
ção dos compostos a serem testados (FRANZBLAU et al., 
1998).

Nos orifícios presentes nas linhas de A até D da 
coluna 11 Adicionou-se 200 μL de caldo Mueller-Hinton, 
enquanto que nos orifícios correspondentes de E a H da co-
luna 11 adicionou-se 100 μL de caldo Mueller-Hinton. Nos 
orifícios correspondentes da linha A de colunas de 2 a 10 foi 
adicionado 150 μL de meio caldo Mueller-Hinton e os de li-
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nha B a H referentes a coluna 2 a 10, foram adicionados 100 
μL de caldo Mueller-Hinton.

Acrescentaram-se os extratos a serem testados. To-
dos os extratos foram diluídos para que tivessem concentra-
ção inicial de 16.000 μg/mL. A linha A e B da microplaca 
e colunas de 2 a 10, procedeu-se nova diluição e todos os 
extratos partiram da diluição de 4.000 μg/ml (linha A); 4.000 
μg/mL (linha B); 2.000 μg/mL (linha C); 1.000 μg/mL (linha 
D); 500 μg/mL (linha E); 250 μg/mL (linha F); 125 μg/mL 
(linha G); 62.5 μg/mL (linha H).

Os orifícios de coluna 2 a 10 da linha A receberam 
50 μL da diluição de 16.000 μg /ml. Os orifícios de linhas B 
referentes às colunas de 2 a 9 receberam 100 μL de extrato e a 
coluna 10 a substância padrão (Ceftazidima 1 mg/mL). Após 
a homogeneização da linha B, procede à diluição de linha B a 
H de colunas de 2 a 10, ao final desprezar volume de 100 μL.

Adicionou-se a suspensão bacilar diluída 1:25 refe-
rente a escala n.1 de MacFarland realizada após protocolo de 
obtenção da suspensão bacilar. Os orifícios de colunas de 2 
a 10 e linhas de B a H receberam volume de 100 μL de sus-
pensão de bactérias, os orifícios das linhas E a H, referentes à 

coluna 11 receberam 100 μL da suspensão de bactérias, com 
o intuito de ser controle positivo.

As placas foram seladas com filme de polietileno e 
incubadas em estufa de crescimento aeróbio à temperatura de 
37º C, por período de 24/48 horas de incubação os orifícios 
A -11 e E –11, receberam 25 μl de solução reveladora de 
Alamar Blue na proporção 1:1 e solução de Tween 80 a 10% 
para cada cepa. As placas foram assim reincubadas por 24 
horas a 37º C. A presença de cor rósea indica crescimento 
microbiano e a presença de coloração azul, indica ausência 
de crescimento microbiano, quando cores intermediárias, as 
placas foram reincubadas por mais 24 horas. 

Resultados

A metodologia de microdiluição em placa, com a 
finalidade de avaliação antifúngica empregando revelador 
crescimento Alamar Blue Assay – MABA, como teste pa-
drão ouro, os resultados obtidos foram comparados à técnica 
de macrodiluição. Os testes realizados foram avaliados em 
triplicata.

Tabela 1: Atividade antibacteriana frente à cepa padrão de P. aeruginosa ATCC 27853, empregando extratos de S. spectabilis 
produzido com solventes de diferentes polaridades.

Microrganismo Concentraçãoµg/mL Etanólico 70º GL Acetato de etila Hexano
Cepa padrão P. aeruginosa ATCC 27853 2000 C+ C-- C+

1000 C+ C-- C+
 500 C+ C+ C+

250 C+ C+ C+
125 C+ C+ C+
62,5 C+  C+ C+

C+ crescimento normal frente ao extrato; C-- crescimento inibido quando exposto ao extrato.

Notoriamente, o gênero Pseudomonas e particu-
larmente a espécie P. aeruginosa foi caracterizado como 
microrganismo resistente ao efeito de vários compostos an-
tibacterianos, inclusive de extratos empregando diferentes 
solventes. Podendo ser explicado pelo fato destas bactérias 
apresentarem uma membrana mais externa, o que impede a 
entrada de várias moléculas com poder de inibição ou bac-
tericida, assim como contêm enzimas, com a capacidade de 
quebrar substâncias estranhas introduzidas ao meio (DUFFY; 
POWER, 2001; HOLETZ et al., 2002; PESSINI et al., 2003).

A tabela 1 destacou muito bem este parâmetro, 
que se associa ao estudo de extratos contendo substâncias 
com diferentes polaridades e mesmo assim não foi diagnos-
ticado CIM que corresponda interesse futuro, todos foram 
superiores a 500 µg/mL, apenas para acetato de etila, fato 
que inviabiliza seu uso em extratos brutos. A cepa em es-
tudo apresentou-se sensível quando exposta à concentração 
de 1mg/mL de ceftazidima, medicamento empregado como 
droga controle.

Tabela 2: Atividade antibacteriana frente à cepa padrão de P. aeruginosa ATCC 27853, empregando extratos de R. officinalis 
produzido com solventes de diferentes polaridades.

Microrganismo Concentraçãoµg/mL Etanólico 70º GL Acetato de etila Hexano
Cepa padrão P. aeruginosa ATCC 27853 2000 C+ C+ C+

1000 C+ C+ C+
 500 C+ C+ C+

250 C+ C+ C+
125 C+ C+ C+
62,5 C+  C+ C+

C+ crescimento normal frente ao extrato; C-- crescimento inibido quando exposto ao extrato.

Destacou-se na tabela 2, efeito pronunciado de re-
sistência da cepa de P. aeruginosa ATCC 27853, empregan-
do extratos de diferentes polaridades e nenhuma resposta de 

CIM, mesmo ao empregar concentrações superiores a 1000 
µg/mL.
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Tabela 3: Atividade antibacteriana frente a cepa padrão de P. aeruginosa ATCC 27853, empregando extratos de E. uniflora 
produzido com agentes extratores de diferentes polaridades.

Microrganismo Concentraçãoµg/mL Etanólico 70º GL Acetato de etila Hexano
Cepa padrão P. aeruginosa ATCC 27853 2000  C+ C-- C+

1000 C+ C+ C+
 500 C+ C+ C+

250 C+ C+ C+
125 C+ C+ C+
62,5 C+  C+ C+

 C+ crescimento normal frente ao extrato; C-- crescimento inibido quando exposto ao extrato.

Na tabela 3, destacou-se apenas um efeito discreto 
do extrato de E. uniflora frente a cepa padrão de P. aeruginosa 

ATCC 27853, necessitando de 2000 µg/mL, extrato de 
acetato de etila para exibir inibição microbiana.

Tabela 4: Atividade antibacteriana frente à cepa padrão de S. aureus ATCC 6538, empregando extratos de S. spectabilis 
produzido com solventes de diferentes polaridades.

Microrganismo Concentraçãoµg/mL Etanólico 70º GL Acetato de etila Hexano
Cepa padrão S. aureus ATCC 6538 2000 C-- C-- C+

1000 C-- C-- C+
 500 C-- C-- C+

250 C-- C-- C+
125 C+ C+ C+
62,5 C+  C+ C+

C+ crescimento normal frente ao extrato; C-- crescimento inibido quando exposto ao extrato.

De acordo com a tabela 4, o efeito pronunciado do 
extrato de S. spectabilis frente à cepa de S. aureus ATCC 
6538, para os extratos empregando-se álcool 70°GL e acetato 

de etila os efeitos de inibição foram mais evidentes, ambos 
apresentaram resposta na concentração de 250 µg/mL.

Tabela 5: Atividade antibacteriana frente à cepa padrão de S. aureus ATCC 6538, empregando extratos de R. officinalis pro-
duzido com agentes extratores de diferentes polaridades.

Microrganismo Concentraçãoµg/mL Etanólico 70º GL Acetato de etila Hexano
Cepa padrão S. aureus ATCC 6538 2000 C-- C-- C--

1000 C-- C-- C--
 500 C-- C-- C--

250 C+ C-- C+
125 C+ C-- C+
62,5 C+  C+ C+

C+ crescimento normal frente ao extrato; C-- crescimento inibido quando exposto ao extrato.

Na análise da Tabela 5, verificou-se efeito pronun-
ciado R. officinalis para os três extratos etanol, acetato de 
etila e hexano, sendo correspondente aos CIM’s de 500, 125 

e 500 µg/mL respectivamente. O extrato de acetato de etila 
demonstrou-se como mais eficaz neste caso.

Tabela 6: Atividade antibacteriana frente à cepa padrão de S.aureus ATCC 6538, empregando extratos de E. uniflora produ-
zido com solventes de diferentes polaridades.

Microrganismo Concentraçãoµg/mL Etanólico 70º GL Acetato de etila Hexano
Cepa padrão S. aureus ATCC 6538 2000 C-- C-- C--

1000 C-- C-- C--
 500 C-- C-- C--

250 C-- C-- C--
125 C+ C-- C--
62,5 C+  C+ C+

C+ crescimento normal frente ao extrato; C-- crescimento inibido quando exposto ao extrato
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Na tabela 6, evidenciou-se o efeito inibidor da cepa 
de S. aureus na concentração de 125 µg/mL para os extratos 
de acetato de etila e hexano. Para o extrato etanólico, a res-

posta foi de 250 µg/mL, como concentração capaz de provo-
car inibição. 

Tabela 7: Atividade antibacteriana frente à cepa padrão de S. pyogenes ATCC 19615, empregando extratos de S. spectabilis 
produzido com solventes de diferentes polaridades.

Microrganismo Concentraçãoµg/mL Etanólico 70º GL Acetato de etila Hexano
Cepa padrão S. pyogenes ATCC 19615 2000 C-- C-- C--

1000 C-- C-- C--
 500 C-- C-- C--

250 C+ C+ C+
125 C+ C+ C+
62,5 C+  C+ C+

C+ crescimento normal frente ao extrato; C-- crescimento inibido quando exposto ao extrato.

Na tabela 7 evidenciou-se efeito inibidor da cepa de 
S. pyogenes para os três extratos testados na concentração de 
500 µg/mL, resultado com efeito discreto, onde se sabe que 

o ideal é apresentar inibição inferior a 250 µg/mL para consi-
derar como efeito pronunciado (FRANZBLAU et al., 1998; 
HOLETZ et al., 2002).

Tabela 8: Atividade antibacteriana frente à cepa padrão de S. pyogenes ATCC 19615, empregando extratos de R. officinalis 
produzido com solventes de diferentes polaridades.

Microrganismo Concentraçãoµg/mL Etanólico 70º GL Acetato de etila Hexano
Cepa padrão S. pyogenes ATCC 19615 2000 C-- C-- C--

1000 C-- C-- C--
 500 C+ C-- C+

250 C+ C-- C+
125 C+ C+ C+
62,5 C+  C+ C+

C+ crescimento normal frente ao extrato; C-- crescimento inibido quando exposto ao extrato.

De acordo com a tabela 8, observou-se um efeito 
pronunciado de inibição com CIM 250 µg/mL para o extrato 
de etila, caracterizando-se como potencial fonte para futuros 

estudos mais na avaliação de outras atividades com micror-
ganismos.

Tabela 9: Atividade antibacteriana frente à cepa padrão de S. pyogenes ATCC 19615, empregando extratos de E. uniflora 
produzido com solventes de diferentes polaridades.

Microrganismo Concentraçãoµg/mL Etanólico 70º GL Acetato de etila Hexano
Cepa padrão S. pyogenes ATCC 19615 2000 C-- C-- C--

1000 C-- C-- C--
 500 C+ C-- C+

250 C+ C-- C+
125 C+ C-- C+
62,5 C+  C+ C+

C+ crescimento normal frente ao extrato; C-- crescimento inibido quando exposto ao extrato

Na tabela 9 podem-se destacar os resultados de ini-
bição ao S. pyogenes ATCC 19615 empregando a concentra-
ção de 125 µg/mL do extrato de E. uniflora, quando produzi-
do com o solvente acetato de etila. 

Discussão

O interesse por terapias alternativas e o uso terapêu-
tico de produtos naturais tem crescido nos últimos anos, prin-
cipalmente devido à medicina convencional ser ineficiente 
em alguns casos, ao uso incorreto e/ou abusivo, sendo que 
um grande número da população mundial não tem acesso ao 

tratamento. Este interesse está principalmente em derivados 
de plantas medicinais, onde se obteve um grande avanço 
científico, envolvendo estudos químicos e farmacológicos 
visando obter novas entidades químicas com propriedades 
farmacêuticas, sendo demonstrado pelo grande número de 
trabalhos publicados na área (CECHINEL FILHO; YUNES 
1998). 

No estudo realizado por Auricchio; Bugno; Barros 
(2007), foi relatado que extratos hidroalcoólicos de folhas de 
E. uniflora possui atividade antimicrobiana frente a S. aureus 
com CIM de 80 µg/mL, atividade pode ser atribuída a com-
posto fenólicos presente nas folhas como taninos e glicoside-
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os de flavonoídes e óleo volátil, sendo os principais respon-
sáveis pela atividade da planta. No presente estudo realizada 
com a mesma planta encontrou-se atividade parecida, porém 
no extrato hexânico com CIM de 125 µg/mL. Pessini et al., 
(2003) realizaram estudo com extratos de diferentes plantas 
utilizadas na medicina popular brasileira e verificaram que 
a espécie E. uniflora possui boa atividade antifúngica. Al-
gumas plantas medicinais possuem alguns metabólitos como 
terpenos oxigenados, taninos, aldeídos e glicosídeos cardí-
acos, uma vez que a estes compostos podem ser atribuído à 
atividade antimicrobiana (BERTINI et al., 2005). 

A melhor atividade obtida com R. Officinalis foi 
com extrato acetato de etila frente ao microrganismo S. au-
reus que pode ser explicado pela hidrofobicidade dos extra-
tos graxosos e óleos essenciais, o que torna mais permeável 
facilitando a penetração em compostos lipídicos na membra-
na celular de Gram-positivos, causando maior morte celular 
(DENYER; HUGO, 1991). Estudo realizado por Hussain et 
al., (2010) o óleo essencial de alecrim possui boa atividade 
antimicrobiana sendo comparado ao controle ciprofloxacino. 
A atividade antimicrobiana do óleo essencial pode ser atribu-
ída aos compostos α-pineno, cânfora, verbenona e borneol, 
sendo este o mais potente (SANTOYO et al., 2005). Correa 
Junior; Ming; Schefer, (1991) relata que alguns fatores real-
cionados ao cultivo (tipo de solo, luz, umidade etc.) época da 
colheita pode interferir na composição química da planta e 
também na sua atividade. 

Na busca por novas alternativas terapêuticas, as 
plantas, por sintetizarem substâncias com atividade anti-
bacteriana, como compostos fenólicos, taninos, terpenos, 
cumarinas, isoflavonóides, glicosídeos e substâncias oleosas 
(YUNES; PEDROSA; CECHINEL FILHO, 1998; NASCI-
MENTO et al., 2000), passaram a despertar o interesse da 
indústria farmacêutica. Alguns estudos relataram atividade 
antibacteriana de extratos de Azadirachta indica frente a 
cepas da espécie Streptococcus sp. No estudo realizado por 
Subramanian et al., (2005), extratos produzidos a partir de 
folhas da planta demonstraram tal atividade contra S. mutans 
presentes na cavidade oral de humanos. Chattopadhyay et al., 
(2009) em seu estudo destacou forte atividade inibitória con-
tra S. aureus dos extratos aquosos e etanólicos produzidos 
através das folhas de A. indica. Alves et al., (2008) verificou 
em seu estudo atividade antibacteriana dos extratos de A. in-
dica contra cepas S. aureus, Bacillus subtilis, Aspergillus ni-
ger e Escherichia coli. No estudo realizado por Subramanian 
et al., (2005), extratos produzidos a partir de folhas desta 
planta demonstraram tal atividade contra S. mutans presentes 
na cavidade oral de humanos. 

Cepas de P. aeruginosa isoladas em hospitais são 
marcadas inúmeras vezes por multirresistência, o paciente 
oriundo de UTI – Unidade de terapia intensiva tende a apre-
sentar maior número de isolados. Os medicamentos como 
ciprofloxacina, imipenem, ceftazidima e piperacilina, são os 
mais citados pela literatura como suscetíveis ao microrga-
nismo em desenvolver resistência em UTI. Os mecanismos 
de resistência desenvolvidos pelo microrganismo estão as-
sociados à modificação ou inativação do antimicrobiano, di-
minuição da permeabilidade celular e bomba de efluxo (KO-
NEMAN et al., 2001; SOARES, 2005; FERREIRA; LALA, 
2010; ALMEIDA et al;2012). 

Sabe-se que existe diferenças entre sensibilidade 

de cepas de P. aeruginosa sp, S. aureus e S. pyogenes, os 
testes justificam essas informações, cada microrganismo em 
estudo apresenta suas peculiaridades relacionadas a forma-
ção e constituição de parede celular, mecanismos de pato-
genicidade e desenvolvimento de resistência. No entanto, 
ao comparar-se P. aeruginosa com os demais, fica clara sua 
predominância em sobreviver na vigência de concentrações 
distintas dos extratos empregados neste trabalho. 

Para os testes empregando S. spectabilis, o me-
lhor efeito pronunciado foi de quando expostos ao S. aureus 
ATCC 6538, extrato hidroalcoolico e também nos estudos 
de acetato de etila com CIM de 250 µg/mL. De acordo com 
Krishnan et al., (2010) que analisaram a atividade antimicro-
biana do extrato de folhas de Senna spectabilis, utilizando 
solventes de diferentes polaridades, verificaram que os extra-
tos metanólicos e acetona obtiveram os melhores resultados 
de inibição frente a bactérias e fungos, comparados com os 
extratos de baixa polaridade, hexano, diclorometano e aceta-
to de etila. 

Conclusão

Conclui-se que o extrato de acetato de etila e hexâ-
nico de R. officinalis e E. uniflora respectivamente, foram 
ativos para S. aureus com concentração efetiva semelhantes 
de 125 µg/mL. O extrato de acetato de etila de E. uniflora 
foi ativo frente ao microrganismo S. pyogenes com CIM de 
250 µg/mL. Frente à bactéria Gram-negativa P. aeruginosa 
nenhum dos extratos do presente trabalho demonstraram-se 
efetivos. Com o intuito de promover alternativas terapêuticas 
e diminuir efeitos colaterais, outros estudos deverão ser reali-
zados com S. spectabilis, E. uniflora e R. officinalis. 
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